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As Mulheres e a Filosofia
Alexaiulro CHITTO

No «Estado de S. Paulo» do 
dia 23 do corrente, na coluna 
das SociaÍN, lê-se interessan­
te crônica intitulada «Filoso­
fia», assinada por Mg.

Depois de haver citado as 
difinições de Kant, Comte, 
Spencer, Aristóteles, Platão e 
dizer que para os modernos 
a filosofia é a ciência das 
ciências, o cronista revela-se 
pouco partidário á formação 
da inteligência feminina no 
campo em apreço.

«Filos('fia é cousa séria», 
comenta Mg., e uma socieda­
de inundada de senhoras a 
filosofar Bergson, Santo To- 
maz de Aquino, Pyrrho e 
Jean Jaques Rousseau seria 
um verdadeiro horror.

Vejamos aqui um tópico ti­
rado da mesma crônica;

«Meninas que mal con­
cluem o ginásio e a escola 
normal, matriculam-se, em 
massa, nas escolas de Filo­
sofia.

Para que. ? Concebe se pa­
ra as moças, o Ginásio, a Es­
cola Normal e, com um pou 
co de tolerância, até o curso 
de literatura. Acima de tudo, 
porém, o que se deve dese­
jar para a mulher de hoje

!ngieses e Alemães 
no Brasil

Um comprovante mui­
to sugestivo da história 
dos ingleses e alemães 
no Brasil é a exibição do 
nosso progresso econô­
mico, social, político e 
cultural que só deve a 
sua realidade á eficiente 
contribuição da Inglater­
ra. Nada temos que nos 
prenda aos alemães que 
só ultimamente vinham 
interesseiraraente se in 
filtrando nosso mercado, 
afim de conquistar soli­
dez para uma futura e a- 
final infrutífero aliança 
germano-brasileira. Nun­
ca poderiamos optar pe­
la amizade ou pela polí­
tica alemã, tendo ao la­
do a sequência de de 
monstrações inequívocas 
solidariedade prestadas 
pelos ingleses no curso 
de toda a nossa vida pas-

e de amanhã, é que conheça 
perfeitamente a ciência ca­
paz de torna-la completa do­
na de casa, esposa inteligen­
te, carinhosa e prendada. Fi­
losofia, é que não pois até os 
homens quasi sempre, quan 
do o são, se tornam simples­
mente intoleráveis».

Não é o primeiro que es­
creve sobre a educação da 
mulher mas com o intento de 
conservar-lhe intato o senti­
mento á torna-la verdadeira 
e carinhosa dona de casa.

Dizia um filósofo: «O ho­
mem entra no campo da fi­
losofia quando começa duvi­
dar de todas as cousas».

De fato, a dúvida faz o ho­
mem curioso, elevando a uma 
esfera de raciocínios que a 
sua vida, depois, torna se um 
problema,

0  que são, hoje, Kant, Ber­
gson, Santo Tomaz de Aqui­
no, PjTrho e outros senão 
problemas e que os odiemos 
procurara compreende-los?

E se fossem mulheres com 
0 lar contraído, seriara espo­
sas carinhosas?

Eis o que pergunta Mg. em 
sua crônica.

Fatos Desagradaveis
Tivemos oportunidade 

de constatar, mais uma 
vez, que a conduta de 
certos elementos, duran­
te as sessões do Cine 
Guarani, deixa muito a 
desejar.

Não sabemos se é por 
falta de conhecimento das 
boas normas da socieda­
de ou por espírito malé­
fico, 0 certo é que aque­
la casa de diversão fica 
desviada de sua finalida­
de essencial por efeito do 
barulho alí reinante.

Ora, 0 cinema é um lu­
gar onde muitos vão ad­
quirir novos conhecimen­
tos para seu saber e on­
de se busca, depois da 
labuta roneira, um pou­
co de descanço e de re­
creação para o espírito 
fatigado. Ao invés disso, 
0 espectador passa as 
vezes por verdadeiro su­
plício e. aqueles momen­
tos, longe de serem agra- 
daveis, tornam-se uma 
autêntica -via crucis>, tal 
é a algazarra da petiza-
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sada e presente. Deve­
mos grandes gentilezas e 
distinções dos britânicos 
que jamais poderemos o- 
mitir da série de nossos 
deveres diplomáticos e 
nacionais. Dos ingleses 
temos exemplos frizantes, 
ao passo que dos ale­
mães temos apenas gol­
pes de comerciantes que 
tentam se apoderar de u- 
ma nação atravez de es- 
tratemas inescrupulosos 
que nuDca despertaram 
simpatias entre os brasi­
leiros.

Ânúnciem neste jornal

Os Chineses Recapi- 
turaraoi uma cidade

0 alto comando chi­
nês anunciou que as tro­
pas chinesets, num vio­
lento combate corpo a cor­
po, recapturaram a cida­
de de Siuki, da província 
de Kwangtung. cerca de 
25 milhas a noroeste de 
Kvi^angchowwan. Acres­
centa o comunicado do 
Alto Comando que o ini­
migo está contra-atacan­
do com novos reforços, 
estando em progresso en­
carniçada luta nas visi- 
nhanças de Siuki. Acre

da e de muitos rapagões 
bonitos e bem apruma­
dos que, ao primeiro in­
cidente no decorrer da 
sessão, demonstrara, ape­
sar da sua boa aparên­
cia, quão superficial é o 
verniz da educação que 
consigo trazem. Por ve­
zes é tão pesada que des­
ce aos pés e provoca ri­
bombos ensurdecedores 
dignos (ie expressões for 
tes que a ética jornalís­
tica nos impede revelar.

Se somos imp>acaveis 
para cora eles que obri­
gatoriamente devera ter 
ura pouco de bom senso, 
demonstramos uma certa 
tolerância para com as 
creanças, mas. mesmo as­
sim, não nos furtamos ao 
ensejo de convidar os 
pais a instruir os seus pu 
pilos a respeito da ma 
nf*ira como se deverão 
comportar nas aludidas 
sessões de cinema. De­
vemos lembrar que as 
creanças são dotadas de 
ura espírito irrequieto, 
mas nunca deixam de 
ser um reflexo do apuro 
ou do desleixo com que 
os pais cuidara da edu­
cação dos mesmos,

Não venham objetar 
que isso é comum em to­
das as cidades. Pior para 
elas. Queremos demons­
trar a nos mesmos que 
somos capazes de man­
ter 0 cérebro aberto pa­
ra os belos atos e ofere­
cer ás pessoas que nos 
visitara um índice de co­
mo 0 público lençoense 
compreende e guarda as 
boas regras de conduta 
social.

í t a l o

dita-se que as tropas chi- 
ne.=as limparão aquela 
área.

Os A viadores N oru egueses nos 
cé u s  da Grã-BretanE-a

Anunciou-se oficialraente 
que os aviões cie caça norue­
gueses, com base na Grã-Bre­
tanha, destruíram seis aviões, 
e avariaram cinco outros num 
só dia de operações, no de­
correr desta semana.



da S 1 S ' M  A P ^ A -
Zurich — Foi reforçada 

a guarnição do Morrocos 
espanhol.

Foi iniciada a ofensi­
va do oitavo exército brî  
tânico na Tunisia.

África dc Norte—O Bri­
gadeiro Eduardo Gomes 
visitou as unidades do 
5.0 exército na África do 
Norte, como convidado 
do tenente-general norte 
americano Clark.

Berna—Notícias oriun­
das do Vaticano infor­
mam que o .̂ .S. 0 Papa 
se encontra ligeiramente 
indisposto.

Londres—os represen­
tantes do :<Eixo» confe- 
renciaraoi em Toquio. Sa­

be-se que não transpirou 
nada de novo sobre a 
frente da Birmania.

Zurich-O sr. liitler, fa­
lando i-m Rerün, mais u- 
rna vez, refeí'ia so da ver­
dadeira situação da guer­
ra, em iodas as frentes 
de batalha.

Rio—Espera-se que em 
1945 estei.a '‘runpleíaraen- 
te coiicluidas as obras da 
Usina da V"olta Redonda.

LoníJre.s - Acha-se total­
mente ameaçada a linha 
de retaguarda de Rom- 
mei.

Londres -- Na Câmara 
dos Lords, o arcebispo 
de Canterbury sugeriu 
medidas que facilitem a

entrada dos imigrantes 
na Inglaterra.

Londres — Um aviador 
brasileiro Cosme í ockwo- 
od, de 29 anos de idade, 
que serve na R.A.F., co­
mandou a esquadrilha de 

i borabardeadores quepár- 
I tictparam do ataque mas- 
' siço recentemente levado 
a efeito contra á Alema­
nha.

Madrid—12 mií guerri­
lheiros franceses concen­
traram se na Alta iSabo- 
ya providos de rnc-íralha- 
doras e de algumas pe­
ças de artilharia.

Londres—-Os japoneses 
continuam empregando 

, gases venenosos na China.
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, Âíesío sobre juramenío 
I de iTieu grau

I Eu, Dr. Antenor das 
I Chagas Madeira, forraa- 
I do em Medicina pela Fa- 

culdade do Rio de Janeiro:
: At -sto sob juramento

de meu grau que tenho 
empregado com bons re­
sultados ero minha clíni 

íí apreciado prepara- 
do «Elixir de Nogueira*, 
do Farmacêutico e Quími 
CO João da Eilva Silvei­
ra, que além, dos conhe­
cidos princípios específi­
cos da sífilis, encerra era 
süu eoraposição ótiraos 
orimúpios da flora br.asi- 
leira as mesmas Infec- 
çõas de ualurosa luética.

Ribeirão Preto, S. Paulo.
Or. AníeiiGi das Chaiss \Mm
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Filmes da Semana

Hoje — em duas Sessões

0 Ladfâo de Bagdad
Terça feira o far-west

A volta de Daniel Boone
e início da série

A  9xiAAa de. OxAfuy-
com 0 1.0 episódio: «0 
POÇO DO DESTINO»

Quinta feira

Família do Barulho
Sábado — Boris Karloff 

no gigantesco filme

Oa  moAtoA §aíam
Domingo próximo

O em o n io s É  Oéy
cora Erroi Flynn e Fred 

Mac Murray.

Dia 11 de Abril

O  M á r t i r

ííeciâííiadas as provi- 
dencias do governo pa- 
ra a iavoura do Estado

Na reunião de ontem 
da sociedade Rural Bra­
sileira íd provada a 
traiisraiísftão lOi .seguinte

QUí- Lie-' 
c.cimt! t!fe iua-v

V » w (. .* e s ?  
xó de v .n lio  :-Aofc;i
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Compro-so qoctiquo,
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telegrama ao sr. Souza 
Costa, ministro da Fazen­
da :

«Conforme ficou delibe­
rado era reunião da Di­
retoria desta Sociedade, 
hoje realisada, temos a 
honra de nos dirigir a v. 
excia. para dizermos que 
a lavoura paulista aguar­
da confiante a delibera 
ção do governo federal 
no sentido da elevação 
do nivel do financiamen 
to oficial do algodão em 
rama. Confirmando os ter­
mos do memorial que es­
ta Socidade acaba de en­
viar a v. excia. sobre o 
importante assunto, pedi 
mos licença para reafir 
mar a necessidade de fi­
xação dessa base em oi­
tenta cruzeiros por arro­
ba para algodão em ra­
ma tipo cinco, conforme 
demonstramos nesse me­
morial em que julgamos 
ter deixado provados os 
grandes lucros obtidos em 
atividades comerciais e 
industriais, ao passo que 
produtores desse grande 
artigo, que tão forteraen- i 
te concorre para a pros- | 
peridade do Brasil, qua- j 
si todos modestos agricul- i 
tores, nenhum ou quasi 
nenhum proveito obtem 
de seu trabalho. Agra­
decendo a atenção es-

É U M A  D 0 6 N Ç A  G R A V ÍS S IM A
m u i t o  p s r i c o s a  p a r a  a  f a ­
m í l i a  E P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A  S ÍF IL IS  S B  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

C S F IN H A S  

F tS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ELIXIR DE
C O N H E C ID O  H Á  P5 A N O S  

V E N D E -S E  E M  T Ô O A  P A R V E

P eríiye  iy fa o fil

Ha pouco dias, noticia­
mos que, denlro em bre­
ve, será instalado nesta 
cidade, um modelar par­
que de diversões.

.Agora, de fontes bem 
infoimadas, veio-nos a 
nova que o mesmo será 
um parque infantil, cuja 
instalação está sendo en­
cabeçada pela primeira 
dama lençoense, dona 
M;;ria Luiza da Silveira 
Tocei, exma. e^pôsa do 
sr. governador da cidade.

Oxalá que esta notícia, 
digna de todos o.s enco- 
mio, seja verdadeira.

clarecida que v. excia. 
vem prestando ao gran­
de problema algodoeiro 
nacional, apresentamos a 
v. excia. no.̂ Jsas atencio­
sas saudações. Luiz Vi­
cente Figueira de Melo, 
presidente».
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Grande oportunidade para o Progresso
Já é do coiiIiecimeDto pú­

blico a aquisição, pelo Insti­
tuto do Assucar e do Álcool 
do E. de S. Paulo, do prédio 
onde funcionava a fábrica de 
óleo de caroço de algodão, 
de propriedade dos snrs. Jo­
sé Zillo & Irmão.

A resolução oficial para a 
montagem da distilaria há 
muito havia sido tomada, não 
restando mais dúvida, atual­
mente, quanto á sua efetiva­
ção.

Essa atitude inteligente do 
Governo, além de atender ás 
necessidades do país no atual 
momento vem, secundaria­
mente, beneficiar o progres­
so de Lençóis com o incen­
tivo da agricultura, e com o 
favorecimento de boa renda 
aos canavieiros.

O desenvolvimento das 
plantações será amplamente 
beneficiado com o estabele­
cimento de estações experi­
mentais pelo Govêrno, não 
somente no q\ie diz respeito 
á cana de assucar como a ou­
tros produtos da atividade 
local.

Lençóis progredirá com a 
distilaria. A diferença entre 
o preço de requisição e o 
custo de produção da aguar­
dente, muito embora este úl­
timo possa ser elevado em al­
guns núcleos canavieiros, se ­
rá sempre um fator de «su; 
peravit» aos agricultores, qué 
poderão melhorar suas situa­
ções econômicas, reerguen­
do-se uns, elevando-se mais, 
outros. O aumento do patri­
mônio das economias parti­
culares dará maior raio de a- 
ção aos negócios, e cora isso 
virá o progresso. Com mais 
dinheiro, «a não ser que mui­
tos o conservem enterrado
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nos colchões», o comércio e 
a indústria tomarão maior de­
senvoltura.

Convem notar, também a 
possibilidade de ser montada, 
quer pelo Govêrno, quer por 
particulares, uma usina para 
fabricação de assucar. O cam­
po, mais tardo, ficará aberto 
a esta notável indústria.

Falámos anteriormente, que 
a atividade agrícola, aumen­
tará consideravelmente. Não 
vou procurar o cálculo do 
montante futuro da produção, 
nem verificar o grau de ren- 
dabilidade que se obtem na 
fabricação de aguardente.

A determinação do custo 
de produção desta última, sem 
uma boa organização contá­
bil, nem poderia ser feita com 
precisão absoluta, podendo- 
se obte-lo aproximadamente. 
Tendo-se era vista os múlti­
plos fatores econômicos, po­
derá ele ser de 50 cruzeiros 
em ura logar, como de 60, de 
80 mesmo, em outro.

Os fatores influentes indi­
retos podem ser enumerados: 
qualidade dás terras e orga 
nização administrativa. Am­
bos manifestam-se na produ-
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ção, e pensa mal aquele que 
despresa este último. Em dois 
sítios de idênticas terras, mas 
com diferente administração, 
0 custo de produção pode ser 
muito diferente de um logar 
para outro. Onde a organiza­
ção administrativa é péssima, 
onde o rendimento dos tra­
balhadores é lamentável, quer 
pela insuficiência de ordena­
do, quertpor outro fator, o 
custo de produção poderá ser 
até desastroso.

Como .fatores diretos a se 
levar em conta para o cálcu­
lo exato, figuram todas as 
despesas empregadas no plan­
tio, salários, adubos para a 
terra, jpreparo, montante da 
produção, etc., etc. Para tal, 
particularraente nas aziendas 
agrícolas que adotam a po- 
licultura, será necessário u- 
ma organização contábil per­
feita.

Quem diz já ter obtido o 
custo de pj’oduçâo da aguar­
dente Uevar em conta todos 
os fatores diretos, não pode 
apresentar a sua apuração 
como fato verdadeiro. Nem 
poderia oferecer com(> base 
geral, o custo de produção o-

btldo em um único logar. Pe­
caria por extrema ignorância 
em assuntos contábeis, pois, 
como vimos mais acima, po­
de o custo 'de produção va­
riar graodemente de uma a- 
tividade agrícola para outra.

Coutuílo, não é esse o as­
sunto a que nos propomos 
tj-atar no momento. Apenas 
desejamos realçar a margem 
de lucro dada pela diferença 
entre o custo de produção e 
0 preço de requisição. A esta 
rendabilidadíi vem juntar Se 
a possibilidade de requisição, 
pelo govêrno. tíe  apenas 50% 
da pr(HÍução, podendo os ou­
tros 50'’,0 ser negociados a 
preços aventureiros. Se as­
sim for, aqui residirá, natu­
ralmente, a maior fonte de 
lucro.

Por alguns anos teremos 
garantido o mercado da a- 
guardente. Resta aos agricul­
tores aumentar considerável 
e imediatamente a sua pro­
dução para se aproveitarem 
das vantagens do presente, 
não se esquecendo, porém, 
de que a monocultura »está 
sujeita a fortes desastres e  ̂
conômicos.

Contudo, se a requisição 
vigorar até determinado pra­
zo, durante esse prazo a a- 
guardente terá renda notá­
vel. Enquanto as dificuldades 
da guerra proporcionarem a 
necessidade do álcool, o pre­
ço será garantido. O único fa­
tor prejudicial será a geada, 
se houver, mas íassira mesmo 
podemos notar que, nesta úl­
tima safra, embora forte, ela 
não impediu a grande renda- 
bilidade poditiva geral.

p . z

A Cegonha e a Raposa
R o p ro d n e ã a

Unia raposa gostava de 
escarnecer de seus ami­
gos e resolveu divertir-se 
á custa da cegonha.

Preparou um mingau 
muito gostoso e convi­
dou-a para o jantar era 
sua casa. Quando chegou 
lá a coitada da cegonha 
não o poude comer, pois 
tinha o bico muito com­
prido e 0 mingau esta­
va esparramado numa

FRACOS E A N tM iC O S ! 
Tomem :

VINHO CREOiOTADO
Do Ph. Ch. João dó Silva Silveira 

Etnprescdo coa cxjto m i  :

Tosses 

í̂ eslriado» 
Bronchiíes 

Escrophulosc 

Convalecanços

^ I T O  CREOSOTADO
é um g e ra d o r d« saúde.

O Cheque Registra e prova 0 pagamento 
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e farn por esfe meio todos os seus pagamentos
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pedra lisa.
A cegonha não falou 

nada, mas jurou vingar-se.
Dias depois, preparou 

um mingau muito sabo­
roso.

Colocou-o numa garra­
fa e foi convidar sua co 
madre raposa.

Ao chegarem, a cego­
nha poude jantar, pois 
tinha 0 bico comprido e 
0 meteu no gargalo da 
garrafa e a raposa con- 
tentou-se com alguns pin­
gos que caíam ao chão.

Depois que acabou 0 
jantar a cegonha disse:

— Isto serve de lição 
para que você não pen­

se que é mais esperta do 
que eu !

A nten io  M oiina  Serraíve
3.0 ano masculino

A importante partida 
futebolística desta tarde

Hoje, na cancha local, 
realizar se-á importante 
partida futebolística en­
tre o «Quadro de F. do 
Auto Schell, de Baurú, e 
a turma do Clube Atléti­
co Lençoense».

Dada a perfeita forma 
de ambas as turmas é de

se esperar um encontro 
cheio de fases interes­
sante.

Pois os visitantes vêm 
integrados de elementos 
de grande valor.

O  m ^ l o r  r e l ó ­
g i o  c i o  m i m d o

Rio, 23 — Começará a 
funcionar sábado próxi 
rao o relógio gigante ins­
talado na torre do Edifí­
cio da Central do Brasil.

Esse relógio é 0 maior 
do mundo e foi inteira­
mente construído no Bra­
sil com matéria prima na­
cional e por operários na­
cionais.

O relógio pesa 4.100 
quilos. Cada ponteiro, dos 
maiores, pesa 220 quilos 
e os menores 120.

Anunciem neste jornal
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Intérpretes de «Filmes»
Diretor: A lexandre Ctiitto

Quandd\< uma companhia 
cincmatognifica projeta fil­
mar fator históricos, antes 
de tudo procede minuciosos 
trabalhos de confrontos, se­
lecionando as figuras centrais 
da película.

Comparam a semelhança 
fisionômica unindo meia fa ­
ce do intérprete a do perso­
nagem.

Na filmagem de «Maria 
Antonieta^, foram feitos in­
teressantes estudos compa­
rativos. No desenho do fa ­
moso Rajfet, vemos Robert 
Morley confrontado com o 
retrato de Luiz XVI. Tyro 
ne Power, com o retrato do 
conde Axel de Fcrsen, tra­
balho executado pelo minia- 
turista Peter Adolf Hall. E 
numa excelente execução de 
Larqnere, vemo'  ̂foseph Schih 
dktant em confronto com o 
duque de Orleans.

Depois vem a meia face de 
Walter Walker unida a Ben- 

jamiv Franklin. Alma Kru- 
ger formando a perfeita f i ­
sionomia de Maria Teresa. E 
foão Bai'ymore caracteriza^ 
do em Luiz XV de Vanloo.

E finalmente surge Norma 
Shearer numa das mais per­
feitas encarnações de Maria 
Antonieta.

Como se vé, em Hollywood, 
os intérpretes de «filmes» his­
tóricos são escolhidos depois 
da sua fisionomia correspon­
der com exatidão ao confron­
to com os desenhos da época.

Na escolha, a tarefa não 
deve ser muito fácil, porque 
ás vezes ha semelhança mas 
não ha capacidade do \irtista.

LISSER
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Eu quiz o teu amor, e não mo deste 
Nem um instante só, nem um momento. 
Ofererí-te o meu e não quiseste,
E me deixaste só, com meu lamento.

Vivi sem ti. E longe, uma saudade 
Surgiu na vida, negro mar de escolhos! 
E no destêrro desta soledade 
Senti falta das luzes dos teus olhos.

Certa vez, eu, chegando perto á morte.
Tive receio : iria morrer tristonho
Sem ver-te ao menos, qual viajor sem norte
Em meio á tempestade, em mar medonho !

I —
Tudo passou . . . Acostumado á sorte, 
A’ negra vida que o destino deu.
Já nem mais temo se chegar a morte, 
Nem me faz falta a luz dos olhos teus !
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Crueldade Gastronômica

Um doutor fraucês inven- 
ventou um processo de tor­
nar ainda mais saborosa a 
carne das galinhas, patos, le­
bres, leitões, perús e outras 
semelhantes vítimas da vora­
cidade humana.

Consiste ele em injetar na 
veia do animal vivo o molho 
de pimenta, vinagre, mortar- 
da, cravo e outras especiá- 
rias. Antes de morrer enve 
neuado por essa injeção, o 
pobre bicho recebe o molho, 
atravez do sangue, em tedas 
as partes do corpo, e dá as­
sim ao cozinheiro uma carne 
já pronta para a panela e do 
mais saboroso paladar, segun­
do afirmam os que a experi­
mentaram.

No Museu de Fort Elisabeth, 
no sul da África, são exibi­
das curiosas armas indígenas, 
com o seguinte rótulo: «Fle­
chas e arcos, usados para 
fins sentimentais pelos pig­
meus de Manigua». E’ crença, 
entre esses selvagens, que 
quando um homem ama uma 
mulher e esta não lhe dá im­
portância, basta desfechar um 
desses projeteis, sem que e- 
la veja, para ser correspon­
dido.

Aniversários
Fez anos ontem a sra. 

Olga Orsi Líni, esposa do 
snr. Lourenço Lini, resi­
dente era Nogueira.
Fazem anos:

No (lia 31 do corrente, 
a menina Edmir Helena 
Paccola, filhinha do sr. 
Jacorao N. Paccola; e a 
menina Ocleris, filha do 
sr José A. Damacena.

No dia 1.0 de Abril, o 
menino Cláudio Antonio, 
filho do sr. Mario Anto­
nio Baccili.

No dia 2 de i-ibril, trans 
corre a data natalícia da 
srta. Elza Borin, do jo­
vem Manoel Cezar de Ca­
margo e da srta. Edith 
Carapa,nari.

V»y
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No dia IS cio corrente, 
nasceu, neste município, 
0 menino Antonio, filho 
do sr. Santo Gaspa.rini e 
de dona Maria Gasparini.

E s p e t á c u l o
B e n e f i c e n í e

A dois do mês proximo 
futuro de abril, realizar- 
se-á no Cine-Teatro Gua­
rani, desta cidade, um 
espetáculo cinematográ­
fico, promovido pela di­
retoria da Caixa Escolar

Posto para automóveis

do Grupo Escolar «Espé 
rança de Oliveira». A 
remia do mencionado es­
petáculo destina-se àque­
la benemérita instituição, 
que vem lutando com sé­
rias dificuldades para 
poder atender ás neces­
sidades dos alunos pobres 
do nosso principal esta­
belecimento de ensino. A 
vista do exposto, é de se 
esperar que a culta e la­
boriosa população desta 
cidade preste decidido a- 
poio á tão simpatica 
iniciativa.

Participo aos meus a- 
migos e caçadores) que, 
desta data era diante, fi­
cam expressaraente proi­
bidas as caçadas nos cam­
pos da fazenda Bom Jar­
dim, de minha proprie­
dade.

Lençóis, 11 3-943.
por Elias Roeba 

(a) Ã n io n É iD  dc Barros

Ha alguns dias, o snr. 
delegado de polícia, dr. 
Lauro de Morais Bonilha, 
loi instalado, nesta cida­
de, o posto para automó­
veis, à rua 15 de Novem­
bro, 532.

No posto atende-se cha­
mados das 6 ás 19 horas. 
Depois, os snrs. motoris­
tas atenderão em suas 
residências.

Telefone, 54.

Seminário Dioce­
sano de Botucatú

No dia 25 do corrente, 
0 Seminário de Botuca- 
tú comemorou o seu 32.'’ 
aniversário de inaugura­
ção. Para cantar a mis­
sa comemorativa e pro­
nunciar 0 sermão alusi­
vo á data., o Reitor do Se­
minário convidou 0 nos- 
*so Vigário que estudou 
alí, desde o primeiro a- 
no, fazendo parte da pri­
meira turma da inaugu­
ração, composta de 31 a 
lunos. Acedendo o con­
vite o Vigário esteve em 
Botucatú naquela data.

Ameaçada de Scar sem 
carne a população de 

Nova York

Nova York, 24 (U.F. -  
A cidade de Nova York 
está ameaçada de ficar 
sem carne, segundo reve­
lam informações que a- 
diantam esgotadas todas 
as reservas de carne e 
xistentes na cidade. Se­
gundo consta, 75 por cen­
to do comércio varegista 
terá de fechar suas por­
tas em consequência da 
falta de carne.

Assinem Leiam e Propaguem <0 ÈC0>

iiiniiiUiuiiiiiiMiiiiiiiiuiiiii

S a n tín o  ^ f í .  i^caram
CIRURGIÃO DENTISTA

TRATATAMENTO RÁPIDO E MODERNO

C O N S U LId R IO ; anexo à resid ên c ia  do sr. L u ‘z Biral
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